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1.1_
Contextualização
Este Projeto é dedicado na sua totalidade ao estilo Românico.
Estilo de excelência ligado à fundação e a�rmação de 
Portugal enquanto reino cristão europeu. A presença do 
Românico nos nossos edifícios históricos torna-o a expressão 
artística de maior resistência na arte nacional. O seu principal 
foco presencial situa-se desde o noroeste português até à 
linha do Mondego e perde a sua força a sul do Tejo.

Ao escolher a igreja do mosteiro de S. Pedro de Rates como 
objeto de investigação, não se trata apenas de entrar num dos 
mais emblemáticos e ricos edifícios românicos de Portugal. 
Antes da sua fundação condal, quando éramos Portucale, já 
pairavam no local onde se erige o templo, sussurros de lendas 
e imaginários. Narrativas ligadas a jangadas, ao Apóstolo das 
Espanhas e à sagração de um judeu ressuscitado e convertido 
como prelado primaz de Braga, de seu nome Pedro.

S. Pedro de Rates, tal como grande parte da piedosa fé 
medieval, era sustentado por tradições populares, mitos e 
coisas de que já quase ninguém tinha memória desde tempos 
remotos. Além da força da lenda, o Românico em Rates tem 
um papel bastante primário e central, no percurso português 
das peregrinações compostelanas entre as metrópoles de 
Porto e Braga.

Este projeto foca-se apenas nos elementos decorativos da 
igreja do mosteiro de Rates, pretendendo realizar um 
estudo mais aprofundado sobre os elementos �gurativos 
e historiados. 
Atualmente o mosteiro de Rates é dos monumentos 
românicos com maior produção artística da sua época de 
origem, sendo dos que detêm maior quantidade de 
decoração historiada dentro da sua estrutura, 
apesar das vicissitudes.

A ação do tempo e do homem foi o principal motivo por que 
este projeto procurou ilustrar sempre com base em 
bibliogra�a e no rigor histórico, os potenciais temas 
esculpidos no consistente mas tíbio granito de Rates.

_
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_
Esquisso de «O Mito de S. Pedro de Rates»,
caneta sobre papel, 21,0 x 29,7 cm., 
Porto, 2014.

_
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Apesar de este mosteiro beneditino cluniacense ser tardio e 
relativamente mesclado com o Gótico �orescente, a sua 
decoração revela-nos toda a dimensão política, social e 
religiosa de uma Europa à procura da uni�cação. 
Após séculos de segregação manchados por invasões e 
iconoclastia que se seguiram à queda do Império Romano do 
Ocidente, quase toda a memória de um período áureo em 
histórias dos povos foi varrida. O More Romano traz uma nova 
abordagem dessas narrativas. 

Mesmo aparentando um provincianismo alheio à 
monumentalidade dos grandes centros de produção 
românica, Rates oferece-nos uma linguagem bastante própria 
que não só acompanhou os grandes, como inspirou os 
restantes edifícios circunjacentes. 
As suas formas desproporcionais, inibidas e estáticas 
conduzem-nos através de episódios sagrados, profanos, 
homéricos, quiméricos e oníricos do período medieval. 

É imperativo que pela imagem captada se produza um novo 
repertório iconográ�co de representações antigas que 
carecem encontrar a sua dignidade patrimonial face ao 
tempo que deixou marcas.
A sua sobrevivência até à atualidade revela que este local 
tem muitas histórias para contar, entre as quais a de como 
nasceu Portugal.

1.2_
Questão de investigação
Como podem os elementos arquitetónicos da igreja do 
mosteiro de S. Pedro de Rates traduzir-se em repertórios de 
ilustração, de modo a sensibilizar as pessoas para a 
reinscrição contemporânea das múltiplas dimensões do 
património românico?

1.3_
Objetivos
- Atualização do repertório fotográ�co de alguns edifícios 
românicos com foco em S. Pedro de Rates, de forma a 
valorizar o património românico em geral.



- Valorização da ilustração como meio potenciador e original 
de traduzir as histórias presentes num edifício histórico com 
apoio no Storytelling.

- Valorização do desenho cientí�co como alternativa aos 
meios digitais, de maneira a aumentar o acervo artístico 
de outros conhecimentos como a Arqueologia ou 
a Antropologia.

- Sensibilizar e educar o público em geral para as 
questões patrimoniais.

- Obviar perdas irreparáveis a nível patrimonial e cultural.

- Promover através da imagem criada elementos e episódios 
da História.

- Enriquecimento dos suplementos direcionados a conteúdos 
pedagógicos na área da História da Arte.

1.4_
Metodologia
As metodologias colocadas em prática neste projeto 
sustentam-se em três vértices de produção de conhecimento:

1- Análise documental, para melhor compreensão do 
contexto artístico-cultural do estilo Românico. Com base no 
rigor histórico foram lidas e consultadas no total 30 obras.

2- Imagem e desenho documental. A partir da consulta 
bibliográ�ca foi feito um levantamento fotográ�co de alguns 
edifícios românicos, 28 locais no total. Especialmente sobre 
Rates foram realizados desenhos documentais (um total de 45 
registos) de forma a valorizar artisticamente a decoração 
românica.  Os desenhos forma realizados com caneta de tinta 
permanente sobre papel (21,0 x 29,7 cm.).

3- Ilustração interpretativa. Meio primordial de valorização de 
algumas das possíveis histórias patentes no edifício de Rates. 
Foram executadas no total 20 ilustrações por método misto 
num suporte de 21,0 x 29,7 cm. Desde desenho com caneta à 
utilização de fotogra�a de texturas inspiradas no quotidiano, 
foi procurado conseguir uma proximidade à história que se 
pretendia ilustrar. 

_
Esquisso de «Maiestas Domini e o Tetramorfo»,
caneta sobre papel, 21,0 x 29,7 cm.,
Porto, 2014.
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1.5_
Estrutura do Projeto
Rates e os Mistérios do Românico Português é um projeto 
dividido em dois livros.

O primeiro livro, o Livro do Projeto, é composto por quatro 
capítulos e anexos.

O primeiro capítulo expõe a síntese da realização de todo o 
projeto.

O segundo capítulo inicia o corpo do texto cientí�co, apoiado 
e redigido sobre as obras patentes na bibliogra�a. Destina-se 
a cruzar a opinião dos autores sobre o assunto em 
investigação, criando uma síntese concisa sobre os pilares 
fundamentais da arte românica.

O terceiro capítulo é dedicado ao mosteiro de Rates enquanto 
um dos focos de preservação do património românico. 
Atualmente o edifício revela carências de intervenção e 
conservação dos elementos românicos. Apesar de bastante 
erodida, a sua essência permanece. A maior obra 
empreendida no seu espaço, consiste nas obras de restauro 
em 1941 pela Direção Geral de Edifícios e Monumentos 
Nacionais (DGEMN). Antes de 1941, existiram outros registos 
que trazem até aos correntes dias uma imagem de Rates 
intemporal mas mutável. Este capítulo apoia-se na 
investigação de registos imagéticos que reportam ao 
mosteiro no tempo compreendido entre 1669 e 1941.

O quarto capítulo é parte integrante e fundamental enquanto 
campo de trabalho para compreensão dos conteúdos 
bibliográ�cos. Não se pode investigar um caso isolado como 
Rates, sem compreender a dimensão e a grandiosidade ou 
simplicidade de outros espaços românicos que foram centros 
de inspiração ou recetores da o�cina ratense.
Este capítulo constitui uma compilação de registos 
fotográ�cos em edifícios românicos e museus e foi realizada 
durante o ano 2014. Uns magni�camente conservados, outros 
mais alterados, outros mutilados, outros reduzidos a peças 
expostas, a compilação de registos fotográ�cos teve como 
objetivo compreender o estado atual da arte românica e 
registar o seu estado para futuras eventualidades.  

_
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_
Esquisso de «Daniel na cova dos leões»,
caneta sobre papel, 21,0 x 29,7 cm.,
Porto, 2014.
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_
Esquisso de «Miguel e o Dragão»,
caneta sobre papel, 21,0 x 29,7 cm.,
Porto, 2014.

O acervo fotográ�co aconteceu entre Portugal e a Galiza 
devido à sua longa tradição que remonta ao tempo da 
Reconquista, uma rota compreendida num eixo mais a norte 
com Santiago de Compostela e mais a sul com Lisboa. 

O quinto capítulo, inerente à conclusão, explica o projeto 
�nal, as suas motivações e inspirações, tal como di�culdades 
e questões que �cam em aberto com vista a novas direções. 

Deve-se ressalvar que todos os registos de imagem utilizados 
neste livro, com a exceção do terceiro e quinto capítulos, 
são exclusivamente e totalmente da autoria do estudante.

O segundo livro, a Publicação do Projeto, consiste no trabalho 
prático e no resultado desenvolvido pelo estudante, com 
base no material patente neste livro. O seu conteúdo é 
dividido em três capítulos: o primeiro é composto por uma 
breve apresentação; o segundo é dedicado ao desenho 
documental do mosteiro e dos seus detalhes ornamentais; 
e o terceiro é composto pelas ilustrações interpretativas das 
presumíveis narrativas presentes na escultura românica 
de Rates.
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3.2_
O espaço do mosteiro como 
registo artístico para 
a posteridade
Face ao ponto anterior, na citação de Almeida, foi denunciada 
a destruição de uma abóbada Gótica e atualmente não existe 
qualquer registo artístico ou fotográ�co dessa estrutura para 
fazer memória, ou uma possível recuperação.

Este ponto pretende ser a re�exão sobre o papel da Arte e do 
Design na salvaguarda no património, a �m de prevenir mais 
situações idênticas à acima mencionada.

As imagens que seguem procuram ser a investigação, sobre a 
evolução do mosteiro de Rates ao longo dos séculos. 
Registos reveladores do aspeto do espaço de estudo 
enquanto inspiração artística, ou necessidade de reportagem 
no tempo em que se insere a imagem. 
Imagens produzidas no tempo compreendido entre 1669 
e 1941.

O desenho é o tipo de registo, mais do que a escrita, nos remete 
de uma forma única para outras memórias. 
(SALAVISA, 2008: 16)

_
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_
Pier Maria Baldi,
aguarela e sépia, 1669,
ilustração da vista sobre Rates durante a viagem entre Espanha e Portugal do 
Príncipe Cosme de Médicis, futuro Cosme III, Grão-Duque da Toscana,
in Ala Arriba, ano XX, Nº156, Póvoa de Varzim, 2/4/1955.
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<
«Coelho»,
igreja de S. Pedro de Rates,
gravura, 1842,
in O Panorama, série 2ª, Lisboa, p. 385, 1942.

<
João de Almeida,
igreja de S. Pedro de Rates,
desenho, 1887,
in O Minho Pittoresco, livro de António Maria Pereira, 
Lisboa, v.2, p.221,1887.

<
José Calheiros,
igreja de S. Pedro de Rates,
fotogra�a, 1908,
in S. Pedro de Rates, livro de Manuel Monteiro, 
p. 43, 1908.
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<
José Calheiros,
porta principal,
fotogra�a, 1908,
in S. Pedro de Rates, livro de Manuel Monteiro, 
p. 47, 1908.

<
José Calheiros,
porta setentrional,
fotogra�a, 1908,
in S. Pedro de Rates, livro de Manuel Monteiro, 
p. 45, 1908.

<
José Calheiros,
um dos dois arcos historiados do interior,
fotogra�a, 1908,
in S. Pedro de Rates, livro de Manuel Monteiro, 
p. 46, 1908.
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<
José Calheiros,
janela do transepto,
fotogra�a, 1908,
in S. Pedro de Rates, livro de Manuel Monteiro, 
p. 55, 1908.

<
Arthur Cruz,
tímpano interior da porta principal,
desenho, 1908,
in S. Pedro de Rates, livro de Manuel Monteiro, 
p. 49, 1908.

<
Arthur Cruz,
aduela historiada de um arco interior,
fotogra�a, 1908,
in S. Pedro de Rates, livro de Manuel Monteiro, 
p. 50, 1908.
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<
Arthur Cruz,
aduela historiada de outro arco interior,
desenho, 1908,
in S. Pedro de Rates, livro de Manuel Monteiro, 
p. 50, 1908.

<
Arthur Cruz,
capitel do interior,
desenho, 1908,
in S. Pedro de Rates, livro de Manuel Monteiro, 
p. 51, 1908.

<
Arthur Cruz,
capitel do interior,
fotogra�a, 1908,
in S. Pedro de Rates, livro de Manuel Monteiro, 
p. 51, 1908.
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<
Arthur Cruz,
capitel do interior,
desenho, 1908,
in S. Pedro de Rates, livro de Manuel Monteiro, 
p. 52, 1908.

<
Arthur Cruz,
capitel da porta principal,
desenho, 1908,
in S. Pedro de Rates, livro de Manuel Monteiro, 
p. 53, 1908.

<
Arthur Cruz,
capitel da porta principal,
fotogra�a, 1908,
in S. Pedro de Rates, livro de Manuel Monteiro, 
p. 53, 1908.
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<
Arthur Cruz,
porta meridional,
desenho, 1908,
in S. Pedro de Rates, livro de Manuel Monteiro, 
p. 54, 1908.

<
Marques Abreu,
tímpano historiado (mandorla) sobre a 
porta principal,
desenho, 1918,
in A Arte Românica em Portugal, livro de Joaquim de 
Vasconcellos, p. XXV, 1918.

<
DGEMN,
porta meridional da igreja de S. Pedro de Rates,
desenho, 1941,
in Boletim da DGEMN, Lisboa, nº23, capa, 1941.
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<
DGEMN,
Cordeiro Místico,
desenho, 1941,
in Boletim da DGEMN, Lisboa, nº23, p.23, 1941.

<
DGEMN,
Cordeiro Místico,
desenho, 1941,
in Boletim da DGEMN, Lisboa, nº23, p.28, 1941.











4.2_
IGREJA MATRIZ DE
SANTA MARIA DE BARCELOS
Barcelos, 2014
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4.12_
CATEDRAL PATRIARCAL DE
SANTA MARIA MAIOR
Lisboa, 2014
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4.1_
Mistérios em publicação:
motivações e inspirações
A presente investigação passou por um processo criativo de, 
sensivelmente, doze meses. 

Todo o trabalho desenvolvido em Rates e os Mistérios do 
Românico Português, especialmente o material inerente à 
produção de imagens, foi realizado na totalidade pelo 
estudante para contribuir para o enriquecimento da 
produção do Mestrado de Design da Imagem e criar um 
apoio para futuras investigações na área do Design, da 
Ilustração e da História da Arte.

O procedimento do exercício de ilustração foi pesquisado, 
naquele que é considerado, o único diário grá�co 
sobrevivente de um artista medieval: o Caderno de Villard de 
Honnecourt. Embora seja datado do século XIII, período em 
que o Gótico já prosperava na Europa, em Portugal, devido às 
questões de independência e da Reconquista aos mouros, o 
Românico ainda predominava nas estruturas, apesar do 
crescente hibridismo gótico, como o caso de Rates.

Foi no espírito de observação e das ilustrações de Villard que 
a essência deste projeto tentou mergulhar e que os autores 
referem: 

[Villard de Honnecourt] curiosidade alimentada por 
experiências múltiplas e por viagens em terra estrangeira, 
encontrou no século XIII alguns aspectos da �arte perdida� que 
os escultores do seu tempo tinham esquecido as regras e de que 
não se crê encontrar sinais depois dele. (FOCILLON, 1980: 123)

[Os desenhos de Villard de Honnecourt] testemunham esta 
curiosidade, e ao mesmo tempo uma propensão, análoga à dos 
lógicos, dos teólogos, para tratar com o rigor da racionalidade a 
experiência e a percepção das coisas. (DUBY, 1997: 74)

_
Villard de Honnecourt,
O rei a repartir justiça, fol.13,
caderno, século XIII,
Alain E.-Branderburg, Madrid, 1991.

_
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_
Villard de Honnecourt,
A descida da cruz. - Leão e touro alados, símbolos 
dos evangelistas S. Marcos e S. Lucas, fol. 13v.,
caderno, século XIII,
Alain E.-Branderburg, Madrid, 1991.
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_
Villard de Honnecourt,
Três grupos representando diferentes episódios de 
combate de homens ou gladiadores contra um leão, 
fol. 26v.,
caderno, século XIII,
Alain E.-Branderburg, Madrid, 1991.

_
Villard de Honnecourt,
Série de cenas de luta e martírio. - Homem com uma 
grande lança a combater com um leão. - Martírio dos 
Santos Cosme e Damião, fol. 27,
caderno, século XIII,
Alain E.-Branderburg, Madrid, 1991.

Através da rota fotográ�ca, foi possível entrar nas principais 
variantes da vida do homem românico (a peregrinação como 
enriquecimento académico, a contemplação in loco e a 
vivência do espaço de culto) e na dinâmica de Villard (em 
busca das formas, das mensagens e do secretismo das 
composições) de forma a criar para a atualidade uma leitura 
em forma de registo artístico: o desenho documental e a 
ilustração interpretativa. 

Convém esclarecer que o desenho não é o substituto pobre da 
fotogra�a. São técnicas diferentes de abordagem, não sendo 
substituíveis, precisando só de serem empregues 
convenientemente, o que não acontece muitas vezes com a 
máquina fotográ�ca. (SALAVISA, 2008: 24)

Este projeto nasceu da paixão pela História da Arte, mais 
precisamente, o período medieval. A escolha do Românico 
surgiu da vontade de vasculhar as origens de Portugal, os 
inícios da mediatização da imagem na Europa e pelas 
parecenças da sociedade vigente com a deste período. 

O fascínio de criar algo sustentado na ilustração justi�ca-se 
pelo facto de muitos dos monumentos nacionais não 
usufruírem de uma oferta digna, rica e apelativa para o 
público em geral. A Arte e o Design são ferramentas com 
capacidade de cativar o gosto e a sensibilidade dos demais 
para a causa da nossa história e identidade. Como no 
Românico, também na atualidade os nossos locais históricos 
necessitam de imagens que traduzam e sustentem os 
episódios da sua existência: storytelling. 

Falar de storytelling, gravado ou dialogado, acompanhado de 
ilustrações nos locais históricos, não é apenas uma medida 
que torna a História mais apetecível, como educa o público 
para a questão dos detalhes que compõem a identidade, as 
personagens e o tempo do local, que muitas vezes, passam 
despercebidos ou são negligenciados. 

O desenho documental surge como uma alternativa à 
fotogra�a, de forma a transpor o aspeto real e alcançar a 
essência de um monumento. Pelo desenho é possível chegar 
a interpretações únicas, ricas e igualmente cheias de 
signi�cado. Como �cou veri�cado no ponto 3.2, inerente a um 
edifício da importância como mosteiro de Rates, os últimos 
registos desenhados das suas ornamentações românicas 
remontam ao início do século XX.



Cada vez mais se abandona o método académico de aprender a 
desenhar, do recurso à cópia de desenhos ou de gravuras, indo 
agora directamente à natureza como primeira fonte. Os artistas 
são impulsionados a sair do �atelier�, a ir para o exterior, a 
contactar directamente e de uma maneira próxima com o 
objecto ou assunto a representar. (SALAVISA, 2008: 31)

Esta linha de pensamento, citada em Salavisa revela a 
preocupação que este projeto teve em reavivar o papel do 
desenho documental no campo da investigação e da 
memória dos monumentos. 
Os registos dedicados ao mosteiro de S. Pedro de Rates foram 
um desa�o bastante grati�cante. Tentar transpor a essência 
do bruto, mas desgastado granito do templo foi maravilhoso, 
escrutinar e re�etir as formas dos temas lavrados nas pedras 
pelo génio românico foi uma honra. Seria fantástico que 
grande parte dos nossos edifícios históricos pudessem 
usufruir de um acervo artístico, que valorizasse os seus 
detalhes de forma mais íntima, constituindo, para si e para as 
pessoas, um documento rico para o futuro.

4.2_
Problemas e questões 
por resolver
A imagem ganha cada vez mais terreno face à escrita, no seio 
de uma sociedade ávida em absorver uma mensagem de 
forma instantânea, e�ciente e impactante. 
A necessidade da imagem como modelo primordial e 
transmissor de uma mensagem revela a possibilidade de 
estarmos num tempo neorromânico, ou simplesmente, o 
facto de nunca termos saído da dependência da produção de 
imagens para alcançar a verdade e a beleza supremas.

Será o nosso pensamento assim tão diferente do medieval, 
mesmo apoiado pelos meios tecnológicos?

Esta e outras questões são resultado da certeza de que toda a 
produção deste projeto pode ser replicada, reinterpretada, 
adaptada e melhorada.
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As principais inquietações que �cam deste projeto incidem 
sobre temas como:

- A relação das narrativas românicas portuguesas com as 
restantes narrativas produzidas na Europa.

- O papel da Ilustração enquanto serviço ativo e positivo nas 
necessidades do património.

- O encadeamento da História e da tradição popular, através 
da ilustração interpretativa e do desenho documental com a 
�nalidade de unir gerações.

- O desenvolvimento e o futuro do desenho documental, 
enquanto registo de tempo, espaço e património artístico, 
de memória e investigação.

- A Ilustração e/ ou a fotogra�a como meio de estudo e 
compreensão do comportamento e do pensamento das 
pessoas, face à produção artística realizada nos séculos 
passados, principalmente os mais recuados.

O importante deste projeto é a interrogação que se mantém 
sobre os temas do Românico. 
É essencial perceber que parte do património iconográ�co da 
igreja do mosteiro de S. Pedro de Rates oferece respostas 
evidentes sobre o seu signi�cado. Mas é pouco correto 
a�rmarmos esse signi�cado como uma resposta de�nitiva. 
Persistem tradições e narrativas que antecederam o templo 
de Rates e até, o próprio Românico. Muitos relatos do domínio 
da História e da tradição popular que podem oferecer 
repertórios, quase inesgotáveis de desenho e ilustração. 
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